
Viagem ao Paraná (1965) 
 
 
A (ou as) viagem ao Paraná foi marcante, até por muitos de nós termos fotos dela. José Olímpio colocou na 
roda fotos em que está anotado, no verso, setembro de 1965. 
 
Paulo Eduardo, em janeiro de 2004, trouxe algumas fotos: 
 
Este ônibus nos levou ao Paraná. Dalton e eu fomos sentados lado a lado, talvez na segunda ou terceira janela do lado esquerdo do 
ônibus. Essa é a volta, CURITIBA S. PAULO. A buzina a ar com motorista de quepe. O Irmão Aristides, que está na foto, teve a 
infeliz idéia de nos levar ao cinema no mesmo dia que chegamos em Curitiba. Foi o bando todo. Muito cansado pela viagem, acho 
que adormeci assim que as luzes se apagaram e o filme começou. Lá pelas tantas, sou acordado pelo Dalton que me comunica 
sobressaltado o nosso abandono. Todos haviam ido embora. Ninguém lembrou de nos acordar quando o filme terminou. Para nossa 
alegria, logo que saímos da sala, demos de frente com um mais que preocupado Irmão Aristides. Não levamos bronca, por que a culpa 
não foi nossa. 
Eu sou aquele deitado com os cotovelos para cima. O Dalton está sentado à minha esquerda de camisa branca e com os braços em 
torno dos joelhos. Entre nós o Chiorino? Espichado na horizontal em primeiro plano, o Floro. 
 

 
ônibus que levou a turma para o Paraná. (Foto do Paulo Eduardo) 

 
Bell: Porra, que legal! Tem um irmão ali com cabeça de triângulo, em  
pé, perto da frente do ônibus; é o Ir. Nilso???  E um carinha em  
pé, bem no meio, abaixo de um irmão de óculos, é o Pugliesi?? 
Viação Penha, heim? A Benfica ainda não se apoderara do Arqui! 



Dalton contribui na “chamada”: 
Essa foto, deve valer uma grana...Quem sabe a Itapemirim (hoje dona da Penha) não se interessa? Creio que foi 
em Lagoa Dourada.  Na minha frente, também agachado, o Zé Amâncio. 
Lá atrás do outro lado o segundo é o Luis Matarazzo. 
 
 

 
 

Dalton indexou vários de nós . 
 



 
 
 



A viagem de 1965 
 

Land acrescenta 
Só me lembro de uma ida ao Paraná, que incluiu Vila Velha, a chácara dos irmãos em Curitiba e essa viagem de 
trem. 
 

 
 

No Trem para Paranaguá. Dalton identificou vários personagens desta foto. 
(foto do Dalton) 

 
A viagem de trem foi marcante. 
A foto do dalton trouxe de volta à memória aquela parada, imprevista, no  
meio do caminho. Foi uma parada demorada, eu acho. 
O trem mudava de engate, será que passava para a cremalheira? 
lembro-me das curvas do caminho, dos precipícios ao lado (nunca fiz a  
viagem da Santos Jundiaí). 
E chegando a Paranaguá, o que aconteceu? Voltamos de ônibus? 
 
Dormimos no próprio colégio marista de Curitiba, não foi? Como nunca fui  
interno, foi a única vez que vivi aquele quartão cheio de camas. 
De Vila Velha uma foto que tenho  de lá (um vão nas pedras, sem gente)  
me faz lembrar vagamente de caminhar por trilhas áridas 



 
Dalton contou, de um jeito bonito, nossas viagens para O Paraná: 
 
Fizemos duas viagens ao Paraná, não foi?  
Quase que lembro da correria pra subir no para choque do ônibus. Uma espécie de dança das cadeiras para sair 
melhor.As fotos ficavam expostas num painel num lugar que não me lembro e recebiam numeração. A gente 
fazia o pedido das cópias pelos números. 
 
 
No Paraná, nós ficamos no seminário marista Champagnat. Este seminário era tão importante em Curitiba, que 
com o crescimento da cidade, acabou por dar nome ao bairro. Fomos de trem e os ônibus nos apanharam em 
Paranaguá. 
  
Jogamos contra o Colégio Santa Maria e perdemos. 
Jogamos também contra os seminaristas do Champagnat e fomos goleados. O gozado é que o uniforme 
dos seminaristas era surradinho, rasgadinho, velho, talvez doado até pelo Arqui, após muito anos de uso. A 
galera do Arqui, parecia um time profissional, tudo impecável, camisas, calções e meiões...chuteiras 
brilhando...  
Mas em campo, só deu a turma do seminário. Eu bandeirei o jogo. No final o filho do Prof. Serafim me deu uns 
trancos, porque eu bandeirava os impedimentos...é mole? 
 
Paulo, após as viagens, as fotos ficavam na janela que dava da portaria para o pátio interno (em frente os 
escaninhos das cadernetas) ou numa lojinha, que tinha na saída dos refeitórios, sob a escada que dava acesso as 
salas do primário...Nos menores. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 



 
Em Vila Velha, Ricardo, Vergueiro, Paulo Irineu, Matta e José Olímpio. 

(foto de José Olímpio) 
 
 

 

 
?,?,?,?,  Prudente, P. Irineu, Sacks, ?, ???, Chiorino, Matta, Landgraf 

(foto de Landgraf) 
 



 
?, ?, ?, ?, José Olímpio, o escorregando, Landgraf, ?, Dalton e Perrone?. 

(foto de José Olímpio) 
 
 


